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RESUMO 

O artigo apresenta um diagnóstico da inserção da mulher no setor audiovisual norte-
americano, bem como sua atuação em papeis de destaque, utilizando-se da série 
Orange Is the New Black como plano de fundo e referência para pontuar a necessidade 
e a importância da igualdade de gênero. Através de estudos do Center for the Study of 
Woman in Television & Cinema e de Marx Weber e Theodor Adorno, concerne-se a 
introdução da mulher no mercado de trabalho e é demostrada sua atuação na indústria 
hollywoodiana. 

 

PALAVRAS-CHAVE: protagonismo da mulher; Orange Is the New Black; séries: 

igualdade de gênero. 

 

1. Introdução ao artigo e à mulher no mercado de trabalho 

 

O mundo do entretenimento tem se moldado por anos, seja nos contextos das 

liberdades, nas quais se incluem liberdades individuais tão colocadas em vista com a 

Revolução Francesa e nas liberdades sexuais advindas do movimento feminista, como 

também nos contextos político-sociais. Este último, apesar de englobar liberdades nos 

seus vários tipos, nesse artigo, irá se separar do ponto político-social, pois o foco será 

no embasamento capitalista em que a indústria cultural se moldou. 

 

É fato que após a Revolução Francesa os ideias e conceitos do mundo ocidental 

se modificaram, e esse processo aos poucos foi adentrando na lógica ocidental de viver 
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e agir. A arte, se em sua época medieval era pautada por extrema ligação com a 

religiosidade, vai se autonomizando, tal como Marx Weber (2008) apresentou em sua 

teoria da racionalização. O processo tira da tutela da Igreja Católica o poder de fazer e 

legitimar a arte, e aos poucos a atribuição é dada aos mecenas. Tal processo tem 

amplo arcabouço com a ideia grega, é a volta do homem como centro da arte e do 

mundo. Os processos de Revolução Francesa e desmembramento da arte da Igreja 

Católica não ocorrem de modo ordenado, em que um desencadeia o outro, mas ambos 

fazem parte de um processo de saída da “escuridão”, fala-se do Iluminismo. É o 

Iluminismo como lógica ideológica que permite ao homem ser novamente um sujeita de 

poder e ação, e não apenas sob a tutela religiosa. A sociedade europeia se ilumina, se 

vê e se olha, entretanto esse olhar é para a volta do homem e não para outrem. É o 

homem o sujeito central após anos de legitimidade de Deus, à mulher cabe ainda a 

posição de escuridão, à ela cabe continuar no mesmo local designado pela Igreja 

Católica, o seu âmbito privado em oposição ao público, é o sujeito sem direitos. 

(GOMES, 2014); (MELLO; DONATO, 2011) 

 

É sabido que o processo de industrialização faz parte do conjunto de 

transformações que ocorrem com o fim da Idade Medieval, e que tal processo liderado 

primeiramente pela Inglaterra focou em tornar o urbano como eixo e centro dos novos 

Estados que surgiam. Os países, as junções de reinos, cidades-estados, a construção e 

legitimação dos estados modernos incluem no processo uma linearidade de formação e 

desenvolvimento do capitalismo. De um lado, Marx Weber (2008) mostra como a lógica 

de surgimento do capitalismo estava atrelada a justificação ideológica e religiosa vinda 

do Protestantismo. Afinal, a acumulação de capital e necessidade de esforço individual 

através da ambição surgem com o processo da Revolução Protestante. É através desse 

novo modo de legitimidade ideológico-religiosa que é possível garantir o 

desenvolvimento e surgimento do capitalismo na Europa. (MELLO; DONATO, 2011) 
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Dentre vários autores que demonstram tal processo, Karl Marx (2008; 2011) de 

modo genial aponta como a transformação da Revolução Industrial tem transformado o 

processo de produção do trabalho em pessoas que anteriormente era apenas do 

campo. O êxodo rural, a pesar de suas diferentes intensidades em distintos locais na 

Europa, era uma realidade tácita. É preciso comercializar, garantir a circulação de uma 

moeda e de trabalhadores para que o capital girasse e o lucro chegasse ao seu destino. 

Os trabalhadores e sim, as trabalhadoras, vão para as máquinas realizar atividades 

segmentadas que não garantem que seus produtos sejam feitas por apenas uma 

pessoa. Tal processo distancia os trabalhadores e trabalhadoras do que seria seu 

produto final de produção, o produto é de todos e ao menos tempo de ninguém, uma 

vez que seu lucro é dos proprietários dos meios de produção, dos donos das indústrias. 

 

Esse processo de Revolução Industrial, é, de fato, o primeiro em que a mulher 

garante sua saída do espaço privado, saída em que a ela está apenas o papel de 

trabalhar mas não de atuar. A mulher tem seu processo de “iluminação” apenas para a 

garantia do desenvolvimento do capitalismo, entretanto não para a garantia dos direitos 

que os iluministas tanto pediam. Se de um lado a aristocracia e a monarquia caem, e a 

burguesia aflora os resquícios medievais não se desligam completamente da noite para 

o dia, tais lógicas e produtos socioculturais ainda impregnados na sociedade ocidental 

garantem a necessidade de não emancipação e autonomização da mulher em espaços 

de poder, como os espaços políticos. (MELLO; DONATO, 2011) 

 

Adorno (1999) em seu processo de observação crítica na sociedade norte-

americana detalha como o capitalismo se apropria do trabalho das pessoas nas 

sociedades ocidentais. A necessidade do capital em garantir a mais-valia, ou seja, o 

lucro do trabalho dos trabalhadores não permanece apenas no oficio laboral. Ao capital, 

é preciso garantir lucro em outras espaços de tempo das pessoas, ao capital é preciso 

garantir a apropriação do espaço de lazer dos indivíduos ocidentais. A partir do 
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processo de capitalização e reprodutibilidade do que se consome no lazer, é possível 

garantir um meio de obtenção de lucro. Para isso é preciso tornar o produto consumido, 

em produto a ser reproduzido, tal como um artefato de uma indústria. 

 

Para Adorno (ibid.), os ideais de apreciação estéticos e geniais da música e das 

artes começam a se deteriorar a partir do momento em que o foco em questão é a 

obteção do lucro. Para o autor, é passado um processo de infantilização dos produtos a 

serem consumidos, em que a simplificação torna-se algo mais fácil a ser consumido, e 

consequentemente de ser vendido. A qualidade e a justificação artística perdem para a 

quantidade do lucro a ser obtido. Afinal, a ideologia capitalista pela busca do lucro 

torna-se um grande vício e problema para o que ele chama de indústria cultural. 

 

Assim, se de um lado existe o contexto sociopolítico, no caso o sistema 

capitalista, do outro lado o surgimento dos direitos que antes eram apenas para os 

homens são questionados de modo concreto no século XX. O se tornar mulher tal como 

Simone Beauvoir (1970)  explicita, se torna um pano teórico para garantir ao Movimento 

Feminista questionar os papéis sociais atribuídos de poder, e como a socialização 

através da leitura de seus corpos garantem a legitimação da desigualdade. Tais 

conceitos nortearam a garantir de voto para as mulheres, direitos de serem 

reconhecidas como cidadãs tais como os homens, no entanto, muitas outras esferas da 

sociedade ainda são permeadas por desigualdade de gênero e é sobretudo em uma 

delas que o artigo pretende trabalhar. 

 

Para tal análise, é preciso afirmar da importância na sociedade contemporânea 

que a comunicação ganha. A mídia torna-se uma síntese de informações, e deter o 

controle de tal esfera da sociedade é a garantia não apenas de poder, mas também de 

auto-representação. Portanto, é imprescindível tonar notório a importância social e de 

poder que a mídia possui nas sociedades ocidentais. * Além de pontuar que a 
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necessidade do lucro em detrimento da qualidade, afasta a possibilidade de novos 

produtos a serem postos. Seguindo a lógica da infantilização adorniana, seria mais 

coerente gastar investimentos naquilo em que o retorno já é esperado. 

 

Sendo, não apenas a mídia mas também o contexto político-social contexto 

atrelados e interdependentes da sociedade ocidental, é coerente afirmar que muito da 

lógica da industria cultural midiática não é apenas permeada pela lógica social mas 

também é um produto dela. Deste modo, o produto midiático está viciado na obtenção 

do lucro, junto à ideologia patriarcal que exclui a mulher dos espaços de poder e 

consequentemente de representação. Exclusão essa que aos vem sendo diminuída, e 

ganha notoriedade como nos tempos atuais, tal como o objeto de estudo desse artigo. 

 

Ainda hoje, quando se fala em cultura ocidental é sabido que o controle, poder 

hegemônico e também grande fatia do lucro da indústria cultural permanece com os 

EUA. A crítica da hegemonia cultura e do processo de globalização é válida para 

reflexão da importância da mídia e da cultura como um todo, porém não interessante 

para aprofundar nesse momento.  O relevante é afirmar que o objeto tem poder de 

propagação na cultural no ocidente não apenas pela possível recepção do público 

espectador, mas, sobretudo pela possibilidade de adentrar em mercados por vias 

econômicas e também pela legitimidade que esse segmento cultural possui quando é 

sabido que é estadunidense.  (CARVALHO, 1997) 

 

2. A narrativa seriada 

 

As séries, que passaram a ser mais consumidas a partir dos anos 90, são 

fragmentos de uma história que são revelados em doses homeopáticas ao público, de 

modo que o espectador se conecta e se identifica, em parte, com os personagens da 

trama. Ferramenta utilizada pela indústria cultural, também, para gerar mais lucro para 
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as produtoras e canais de televisão, uma vez que, enquanto um filme, de forma 

individual, tem um prazo de vida limitado em um ou dois anos, as séries, se obtiverem 

resultado, tem uma continuidade que passa de temporada em temporada e que permite 

sua reprodução, sendo a ignição de um sistema lucrativo. (SILVA, 2014) 

 

Friends, Lost, Prison Break, Supernatural, Smallville e Two and Half Man são 

exemplos de narrativas seriadas que tiveram - e ainda têm - um prazo de produção e 

reprodução que fazem com que a indústria do audiovisual dê foco cada vez mais na 

televisão que no cinema. Friends, por exemplo, teve seu início em 1994 e só encerrou 

dez anos depois, em 2004. E, hoje, em 2014, ainda há quem espera mais temporadas 

ou até mesmo um filme da franquia. Smallville é outro exemplo que durou uma década. 

Isso se dá fruto também da crise dos estúdios que sectarizou a produção 

cinematográfica e fez com que os profissionais do mercado se dirigissem à tevê. (ibd.) 

 

A internet também é uma das responsáveis pela consolidação do mercado das 

séries, funcionando como ferramenta de distribuição para públicos além-tevê que tem 

como público maciço jovens e adultos dos 15 aos 35 anos. E é graças a internet que 

surgiu o serviço de reprodução via streaming, que funciona como uma locadora online 

para os usuários cadastrados, dessa forma, não é necessário fazer o download do 

arquivo e o usuário - que paga para usar - tem acesso a um acervo enorme de filmes e 

séries. E é a Netflix - maior empresa do segmento de reprodução via streaming - 

responsável, hoje, pela produção de algumas séries, como House of Cards e o alvo do 

artigo: Orange Is the New Black. (ISTOÉ, 2013) 

 

Com essa massificação na distribuição, consolidada pelo alcance do público 

além-tevê, os seriados fazem parte da cultura pop da indústria do audiovisual, uma vez 

que, hoje, atende formatos de produção e semblantes estéticos consolidados pela 

lógica mercantil. Marcado pelos clichês e estereótipos e histórias de fácil assimilação, 
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as narrativas seriadas habitam, em sua maioria, o mainstream. No entanto, é nesse 

meio de muitos produtos semelhantes que o diferencial e a inovação podem estar 

contidos em algum aspecto específico ou em toda a narrativa e modo de produção, 

abrindo, desse modo, um caminho para um novo lugar comum da indústria. (SOARES, 

2013) 

 

3. O não-protagonismo da mulher nos filmes e séries hollywoodianas 

 

Apontar o não-protagonismo da mulher no setor audiovisual pode ser 

considerado estranho, à princípio, pois essa questão se analisada de forma superficial, 

não faltarão exemplos de mulheres em filmes e séries estadunidenses. No entanto, a 

presença da mulher não as garante o papel de destaque e nem apresenta a mulher 

como ela deve ser: normal. E mesmo com os vários exemplos, há um desequilíbrio real 

nas relações de gênero em Hollywood. Dos cem filmes de maior bilheteria no mercado 

norte-americano no ano de 2013, apenas 15 produções tiveram uma mulher como 

protagonista, segundo o Center for the Study of Woman in Television & Cinema. Esse 

mesmo centro de pesquisa aponta que desses cem filmes analisados, apenas 29 

contavam com as mulheres no núcleo principal e só 30% das falas eram das 

personagens femininas. (LAUZEN I, 2014) 

 

E quando são colocadas em destaque, seguem um estereótipo que não 

representa a mulher norte-americana como ela é, além de apresentar uma disparidade 

salarial em relação aos homens. Em 2013, a lista da revista Forbes dos dez atores mais 

bem pagos acumulou 465 milhões de dólares. Já a lista das dez atrizes mais bem 

pagas acumulou 181 milhões de dólares. Isso indica que os homens receberam 2,5 

vezes mais que as mulheres. (ZURKO, 2014) 
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Recentemente, é possível encontrar personagens femininos que assumem 

personalidade forte, como é o caso de Katniss Everdeen, da franquia Jogos Vorazes, 

interpretada por Jennifer Lawrence e a personagem de Sandra Bullock, no filme 

Gravidade. Em séries, apesar de existir um nicho destinado a mulheres, que só reforça 

o estereótipo da mulher frágil e dependente do homem, há Scandal, que é 

protagonizada por Kerry Washington, uma mulher negra que interpreta Olivia Pope, 

uma agente de relações-públicas especializada em gerenciamento de crises. 

 

Scandal foi criada e é escrita por uma mulher: Shonda Rhimes, que também 

representa uma minoria na indústria, uma vez que a presença feminina na produção 

dos filmes e séries se torna ainda menor. Um estudo da Center for the Study of Women 

in Television and Film (LAUZEN II, 2014; LAUZEN III, 2014) aponta que para cada 

mulher no set de filmagem, há cinco homens. Esse estudo traz a presença da mulher 

em setores: 9% de diretoras, 15% de roteiristas, 17% de produtoras executivas, 25% de 

produtoras, 20% de editoras e apenas 2% de cinegrafistas. No Oscar - prêmio de maior 

importância para a indústria cinematográfica norte-americana - apenas quatro mulheres 

foram indicadas para o prêmio de melhor direção e só uma, Kathryn Bigelow, em 2010, 

ganhou. 

 

4. Análise 

 

Criada, escrita, dirigida e protagonizada por mulheres, Orange Is the New Black 

é uma série televisiva vanguardista - esteticamente e sociologicamente - de ficção 

norte-americana, imbuída na missão de transparecer audiovisualmente uma gama de 

questionamentos acerca da causa feminina de forma não estereotipada e 

conservadora. Seu roteiro é baseado no livro autobiográfico “Orange Is the New Black: 

My Year in a Women's Prison” de Piper Kerman, que relata os dias da autora enquanto 

interina no sistema prisional estadunidense. 
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O seriado é produzido de forma inovadora, quanto aos formatos em voga na 

televisão, pois mostra o papel da mulher de forma não taxativa e/ou idealizada, como 

de costume na indústria midiática mainstream, além de que, seu vanguardismo não se 

resume apenas ao âmbito artístico, mas também pelo antropológico, pois detalha a 

história da presidiária, Piper Chapman (interpretada pela atriz Taylor Schilling), classe 

média, que é indiciada e presa pelo seu envolvimento como cúmplice de sua ex-

namorada, Alex Vause (interpretada pela atriz Laura Prepon), traficante de drogas. 

 

A partir de sua imersão no universo prisional, se tem um deslocamento do eixo 

social do folhetim, pois a “protagonista” (lembre-se que a série não tem uma 

protagonista expressa em uma personagem só, mas sim que toda a classe de detentas 

é o focus amoenus da produção) sai de um casulo existencial da classe média yankee 

para a mais cruel realidade marginal norte-americana, e lá, na prisão, se tem o contato 

entre segmentos sociais divergentes - semelhante ao elenco, constituído por atrizes 

belas, de belezas não hegemônicas e não embasadas no conceito hollywoodiano de 

produção - que compõem uma teia narrativa que incorpora extremos em um mesmo 

contexto: a casa de detenção. 

 

Traçando um paralelo com o mote narrativo da ficção, o seriado, tratando de um 

modelo de comunicação (com existência de carga ideológica) para fácil consumo das 

massas, tem uma função social que se assemelha a conclusão sobre a narrativa da 

série: a desmistificação do padrão comportamental midiático existente. E o faz imbuindo 

sua estética audiovisual em teorias de movimentos sociais de naturezas diferentes, 

como o movimento Feminista e o Trans, por exemplo. E não o faz de modo raso, pouco 

convincente; a série molda um universo periférico fantástico que há muito vem sendo 

renegado do cenário da sociedade norte-americana e de seus estúdios imponentes, 

como a comunidade gay, black e prisional. 
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Portanto, se é percebido um empoderamento de classes oprimidas no plot do 

seriado, visto que lá dentro dos muros da prisão, as leis da sociedade capitalista estão 

em desuso (ou mesmo nunca existiram) ao contrário dos dogmas prisionais, que 

margeiam e norteiam toda a comunidade interna, que de certa forma, toma essa 

aniquilação das castrações sociais como mote pro seu empoderamento político, que é 

mostrado de forma harmônica na produção, visto que há o choque entre tribos 

formadas dentro da casa de detenção, que enturmam integrantes de perfis semelhantes 

que possuem ideologias convergentes teoricamente e praticamente. 

 

Porém, o maior empoderamento, é o feminino e se faz presente dentro e fora do 

universo ficcional da produção, pois, como disse anteriormente, a série é 

completamente construída e constituída por personas do sexo feminino -- sendo ele 

biológico ou não. Contudo, seria infantil o pensamento de que a causa Feminista não 

criaria rachas entre as suas próprias integrantes e que novos motes ideológicos se 

formassem, como acontece no seriado, onde mulheres brancas (descendentes anglos) 

entram em conflito com mulheres negras (descendentes afros) e mulheres 

pardas(descendentes latinas), pois todas elas, integrantes de um movimento maior, em 

prol do grupo feminino, acreditam em uma situação de hegemonia opressora por parte 

de um subgrupo divergente, dentre outros exemplos, como de divergências imbuídas 

em questões religiosas (não praticantes x praticantes das neo-pentencostais). Tal 

constatação que cria uma situação de caos instaurado na prisão é importante para o 

embate político de classes e segmentos, para que se possa ter um maior raio de 

participação e engajamento político entre as demais integrantes da prisão através de 

um debate circunstancial. 

 

É importante lembrar que o universo feminino é o foco do seriado. “Orange Is the 

New Black” é produzido por mulheres, para mulheres, pelas mulheres. Logo, o universo 

masculino é inferiorizado, ou melhor, minimizado a alguns coadjuvantes e possíveis mal 
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feitores, sim, o homem é estereotipado na peça artística, como seres repugnantes que 

sempre irão introduzir situações dignas de ojeriza na trama, principalmente na pele do 

guarda penitenciário George Mendéz (interpretado pelo ator Pablo Scheiber), conhecido 

como Pornstache, porque em meio ao seu contrabando de pílulas e as costumeiras 

rondas com o intuito de castigo, utiliza de seu poder corporativista militar como símbolo 

de opressão (sexual) para com as presas. O blog Amigos do Forúm (2014) atesta: 

“Todos os homens nessa série são os exageros do masculino, com seus dramas que 

mais parecem crianças chorando pela mãe. São bobos e bem rasos dentro do contexto 

do drama e isso é muito interessante.”. 

 

Contudo, por mais feminista que a série possa ser, o seu interesse não se rege 

somente a comunicação pró empoderamento com o público feminino do worldwide, 

mesmo que esse seja o seu público alvo e que obtenha sucesso com tal nicho. Lola 

Aronovich (2013) afirma que “A série não é só focada no feminino, mas se interessa, 

também, em contar histórias que ainda não foram mostradas na tv.”, tal afirmativa tem 

um fundamento encorpado, já que ao trabalhar o feminismo como ponto de 

convergência na cadeia feminina, o roteiro se estende para outras pautas, como as 

sociais: questão de imigração latina; alienação por parte de igrejas neo-petencostais; 

corrupção existente na infraestrutura estadunidense (aqui centrada na instituição 

prisional); causa gay (na série temos os mais variados tipos lésbicos -- da “racha 

macho”, no melhor sentido da expressão capenga, a “lésbica feminina” (afirmação que 

até pode soar como pleonasmo), que incorpora seu ethos em cima de uma 

heteronormatização que é imposta e difundida pela classe que mantém o poder: os 

heteronormativos patriarcais -- que se encontram {ou nunca foram encontrados} nas 

produções de Hollywood e as filosóficas: como as questões universais femininas, que 

pertencem ao universo da mulher e que não se produzem artificialmente, mas sim, 

organicamente, ou ao menos, culturalmente por um sistema que impôs determinadas 

funções e estigmas ao grupo feminino. “Se você estiver realmente ansiando por 
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representações de homens na mídia, basta zapear por mais de 30 canais de televisão e 

você vai encontrar, pelo menos, 30 delas. Deixa “Orange Is the New Black” contar uma 

história diferente.” (ARONOVICH, 2013). 

 

A questão transexual, nunca foi tão bem abordada pela indústria midiática, aliás, 

a maioria das representações de pessoas trans* nas produções audiovisuais 

estadunidenses, são interpretadas por pessoas cis, diferentemente da série “Orange Is 

the New Black”, onde a atriz que interpreta a detenta trans* Sophia Burset, Laverne 

Cox, também o é, além de militante dos direitos da classe, escrevendo artigos acerca 

da temática da emancipação das mulheres trans* para centros de comunicação como o 

Huffington Post. 

 

Sua militância não estanca nas pautas clichês e parte até contra o próprio 

sistema industrial hollywoodiano, que a seu ver, castra toda e qualquer revolução 

comportamental acerca do ghetto que artistas LGBTT estão fadados a estar, já que não 

coopta seus recursos midiáticos para com o público com o intuito de aniquilar qualquer 

tipo de estigma social existente, como na exemplificação acima, a homofobia e a 

transfobia por parte da comunidade produtora dos estúdios hollywoodianos e pelo seu 

público no worldwide. Laverne, aliás, com seu estigma de tabu perante a sociedade 

norte-americana heternormativa e patriarcal quebram como toda a formação opressora 

ao qual a comunidade LGBTT está acostumada a receber, prova disso é a consagração 

da atriz com uma indicação ao Globo de Ouro (primeira atriz trans* a ser indicada), sua 

total participação em fóruns e eventos voltados ao grande público consumidor de 

seriados, além de sua presença maciça em produtos midiáticos tradicionais, como 

telejornais, jornais e revistas (Cox foi capa da revista TIME, uma das maiores do gênero 

almanaque semanal nos Estados Unidos da América). 
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5. Fim do artigo, não do protagonismo feminino. 

 

É notável que a série Orange Is the New Black torna-se um ponto de emergência 

da figura feminina não fetichizada e não enquadrada em clichês. Como já dito, o 

Iluminismo coloca o homem como ser pensando, deixando a mulher ainda em seu 

espaço privado e o seu aflorar na política, ainda que pífio, se desenvolve nas 

sociedades ocidentais. Apesar disso, o protagonismo midiático da mulher no mundo 

ocidental continua sendo bastante pequeno, ainda que na música pop o processo seja 

inverso, porém reforçando muito dos estereótipos do que é ser mulher. 

 

Se o Iluminismo é a saída da escuridão para os homens no pós Idade Média, 

afinal o poder encontra-se mais na disputa política e no angariar de direitos; no mundo 

contemporâneo da informação, a mídia tem seu despertar para a mulher como sujeito 

atuante, protagonista e pensante. A luz na perspectiva midiática ocidental é laranja, a 

iluminação da mulher como sujeito midiático é laranja, a cor da luz é laranja, Orange é o 

novo básico. 
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